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άh aǳƴƛŎƝǇƛƻ Řŀ !ƳŀŘƻǊŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊł ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŜǎŦƻǊœƻǎ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ 

campanha possa envolver o máximo de intervenientes da comunidade local, científica e 

académica, demonstrando-se a pertinência da redução do risco e do número de desastres 

naturais e tecnológicos que assolam o território.  

Face a um conjunto de iniciativas e de várias boas práticas promovidas pelo Município, em 

conjunto com os vários parceiros, torna-se indispensável fazer parte desta campanha, que 

ŜǎǇŜǊŀƳƻǎ ǉǳŜ ǎŜƧŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻέ 

Presidente da Câmara Municipal da Amadora 
Joaquim Moreira Raposo  
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1.1. DESAFIO E OBJETIVOS 

 

Os fenómenos  naturais extremos não se traduzem necessariamente em risco para os 

indivíduos e sistemas sociais. Só o são quando a sua manifestação ameaça a 

normalidade de uma qualquer sociedade ou dos recursos que valoriza. Assim sendo, as 

sociedades podem, pela sua ação no território, interferir na magnitude do risco e dos 

seus impactes. É através da interação entre o ambiente biofísico e as estruturas 

sociais, processos socioculturais e quadros de ação humana, que os riscos podem 

emergir e manifestar-se sob a forma de desastre.  

O risco exprime a possibilidade de um território e a sua estrutura social ser afetado por 

um evento natural de dimensões extraordinárias. Catástrofe, é o efeito perturbador 

que um episódio natural provoca nesse mesmo espaço, tendo em conta a perda de 

vidas humanas. Se o evento for de extraordinária magnitude, ao ponto de ser 

necessária ajuda externa, a terminologia adotada será a de calamidade, aludindo aos 

impactos económicos e ao drama social. No âmbito da Proteção Civil o conceito 

desastre engloba todas as terminologias referidas anteriormente (catástrofe e 

calamidade). 

Os desastres não são eventos imprevisíveis e inevitáveis, mas sim problemas que não 

são resolvidos ao nível do desenvolvimento das comunidades. 

A redução do risco baseia-se no princípio da prevenção e preparação, através da 

adoção de medidas adequadas para diminuir a exposição da população ao fenómeno. 

Aumentando a capacidade da população em se antecipar, lidar e resistir (processo de 

resiliência) ao impacto dos fenómenos, reduz-se os danos materiais e perdas humanas 

de uma determinada comunidade.  

O conceito de resiliência é definido pelas Nações Unidas (2005) como a capacidade de 

uma comunidade absorver o stress de forças destrutivas através de um processo de 

resistência ou adaptação; conseguir manter as funções e estruturas básicas a funcionar 

(ou com a menor perturbação possível), durante o desastre; e recuperar rapidamente 

as suas condições e modos de vida após o choque.  

No final de 2009, a International Strategy for Disaster Reduction ς United Nations (UN-

ISDR), lançou uma campanha internacional designada ά²ƻǊƭŘ 5ƛǎŀǎǘŜǊ /ŀƳǇŀƛƎƴ нлмл-

нлмр μ aŀƪƛƴƎ /ƛǘƛŜǎ wŜǎƛƭƛŜƴǘέ com o objetivo de todas as comunidades locais 

enfrentarem o problema do desastre e o fatalismo associado e desenvolverem um 

conjunto de boas práticas que lhes permita resistir, adaptar-se e recuperar 

(resiliência). 
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A campanha internacional assume como principais objetivos: 

 Reforçar e apoiar os governos locais, grupos comunitários e líderes, envolvidos 

no processo de gestão do risco; 

 Instar a administração local a tomarem medidas para reduzir a vulnerabilidade 

das cidades  ao desastre; 

 Aumentar a conscientização dos cidadãos e dos governos ao nível da redução 

dos riscos urbanos; 

 Dotar as diversas entidades locais com um orçamento próprio para promover 

atividades de redução do risco; 

 Incluir a temática da redução do risco no processo de planeamento, através da 

sessões participativas. 

 

 
Figura 1 ς Boas práticas da Cidade Resiliente 
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2.1. PROCESSO DE CANDIDATURA E DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS  

 

O processo de candidatura do Municipio da Amadora à World Disaster Campaign 

2010-2015 | Making Cities ResilientέΣ ŜƳ Ƴŀƛƻ ŘŜ нлмл, obedeceu ao preenchimento 

de uma tabela (Ten Steps for City Resilience ς A checklist for local governments) para 

avaliar o seu estado a resiliência (figura 1). Dos 10 pontos analisados, o Município da 

Amadora apenas se evidenciou claramente em 2 (education programmes and trainning 

| needs of the survivors are placed) e revelava alguns progressos em 5.  

 

 
Figura 2 ς Documentação de candidatura 

 

Em Agosto de 2010, o Municipio da Amadora, após a aprovação da UN-ISDR, associou-

se a esta iniciativa internacional. Para assumir o compromisso e os desafios 

preconizados, o Municipio  definiu uma Campanha Local, com a coordenação do 

Serviço Municipal de Proteção Civil e do Serviço de Prevenção, Higiene e Segurança no 

Trabalho, sob o slogan ά{ŜƳǇǊŜ ŜƳ aƻǾƛƳŜƴǘƻΣ !ƳŀŘƻǊŀ Ş wŜǎƛƭƛŜƴǘŜέ, traçando dois 

objetivos fundamentais: 
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1º Levantamento, tratamento e análise de toda a informação relacionada com riscos 

naturais e tecnológicos; 

2º Informação, formação e sensibilização de toda a comunidade de modo a reduzir 

os riscos existentes no território. 

Para a concretização dos objetivos, a Campanha Local baseou-se na metodologia 

anglo-ǎłȄƻƴƛŎŀ άwŜǎƛƭƛşƴŎƛŀ /ƻƳǳƴƛǘłǊƛŀέ1, de forma promover uma maior cooperação, 

concertação e comunicação entre os diversos stakholders (atores/parceiros) da 

comunidade: 

PROCESSO RESILIÊNCIA COMUNITÁRIA 

ETAPAS ATIVIDADES E FERRAMENTAS 

 
   
1  

 
Preparação e Mobilização 

da Comunidade 

Seleção da Comunidade; identificação e contacto com os 
leaders da Comunidade; processo de reconhecimento 
global dessa Comunidade; análise dos Stakeholders e 
convites para participarem nas sessões de 
trabalho/workshops; planificação do processo de 
facilitação; apresentação da campanha à Comunidade;  

 
2  

 
Avaliação Rápida 

Participativa dos Riscos 

Realização de workshops, ações de formação e 
sensibilização, com vista a identificar os principais tipos de 
risco presentes no território, suas características e os 
respetivos stakeholders envolvidos;  

 
3  

Avaliação Rápida 
Participativa das 
Vulnerabilidades 

Organizar grupos temáticos para debater as 
vulnerabilidades para cada risco individualmente (criação 
da matriz das vulnerabilidades)  

 
4  

Avaliação Participativa 
das Capacidades 

Comunitárias 

Organizar grupos temáticos para debater as capacidades 
comunitárias (criação da matriz das capacidades 
comunitárias);  

5 Planificação das Medidas 
de Redução de Risco 

Terminada a fase de diagnóstico passa-se para a fase do 
planeamento.  

Quadro 1 ς Metodologia da Campanha Local UN-ISDR 

Por último, salientar que inƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ άWorld Disaster 

Campaign 2010-нлмр μ aŀƪƛƴƎ /ƛǘƛŜǎ wŜǎƛƭƛŜƴǘέ tinha como horizonte temporal o 

período 2010-2011,  sendo os objetivos da Campanha Local definidos em prol desse 

período. Em setembro de 2011, dado o envolvimento das diversas comunidades para 

com as temáticas do risco, desastre e resiliência, a UN-ISDR definiu alargar até 2015 

esta iniciativa. Deste modo, é nossa motivação a continuidade da Campanha Local 

até 2015, de forma a concluir os objetivos e etapas definidas. 

                                                           
1
 Hazard. Risk, and Vulnerability ς Analysis Tool Kit (2004), British Columbia, United Kingdom | GANDRA, L. (2008) Resiliência 

Comunitária ς Um aplicação prática para a Proteção Civil, Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias - TERCUD 
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2.2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 2010-2011 

 2.2.1.  ETAPA 1 - Preparação e Mobilização da Comunidade 

 

O primeiro passo  da Campanha Local UN-ISDR ά{ŜƳǇǊŜ ŜƳ aƻǾƛƳŜƴǘƻΣ !ƳŀŘƻǊŀ Ş 

wŜǎƛƭƛŜƴǘŜέ consistiu na seleção, envolvimento e participação de diversos stakeholders 

(figura 2) com diversas valências no processo de gestão do risco: académico-cientificos, 

administração local, serviços municipais, empresas público-privadas, socorro e 

emergência, instituições particulares de solidariedade social (IPSS), organizações não 

governamentais e comunidade escolar. 

A capacitação de todos os stakeholders gera confiança e favorece a resiliência, 

melhora a perceção do risco, ajuda na tomada de consciência e no poder de ação e 

decisão das comunidades.  

Figura 3 ς Parceiros/Stakeholders, no período 2010-2011, da Campanha Local UN-ISDR 

 

De modo a garantir a mobilização de toda a comunidade, o Municipio apresentou 

publicamente, com o apoio dos diversos stakeholders, os objetivos da sua Campanha 

Local UN-ISDR ά{ŜƳǇǊŜ ŜƳ aƻǾƛƳŜƴǘƻΣ !ƳŀŘƻǊŀ Ş wŜǎƛƭƛŜƴǘŜέ , no dia 10 no Conselho 

Local de Ação Social (CLAS), e no dia 18 de dezembro de 2010 no Dolce Vita Tejo.  

 






























